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Postal, mais a importancia da _

portanria com ella dispendidaA assignattm a

Não se restituem os originaes.

 

Lino NACIONAL

íristissimas noticias nos vieram

da A-fi'ica,- e mais tristes se

esperam ainda por estes dias.

As comunicações oHiciaes do

terrivel desastre das nossas armas

são evidentemente incompletas, e

propositadamente confusas.

A tremenda responsabilidade

do governo, e sobretudo do sr. mi-

nistro da marinha, vai se dia a dia

aggravando com a falta de infor-

mações seguras e claras do que

nos sertões africanos se' está pas-

sando a estas horas de cruel an-

oiedade para todos nós.

E' de arripiar os cabellos a le-

viandade com que se organi ou tão

insnfficientissima expedição contra

inimigos fortes e aguerridos, e se

atiraram assim para uma morte

certa tão valorosos soldados.

O governo tem severas contas

a dar pela sua insensatez. ignoran-

cia e desmazello, e o sangue das

pobres victimas cai-lhe todo sobre

a cabeça. t

E o que vai fazer agora?

Tem por ventura auctoridztde e

competencia para reparar o desas-

tre e castigar a offensa?

Ninguem o dirá.
O

Deve necessariamente, por dt~

gnidsde propria, abandonar o po-

der, quem assim sacriiicon a lion-

ra nação e viva dos seus heroioos

defensores.

Não nos ilhidâmos, O prestígio

e por ventura o futuro da nossa

soberania ao sul de Angola estão

gravemente compromettidos pori

culpa do governo.~ -- › . v

Foi elle quem cavou a horrore-

sa sepultura d'esses martyres da

patria, cuja morte, por inutil, mais'

enliita a alma nacional.

Saiba, portanto, ao menos,

cair, quem não soube manter in-

tacta a honra do paiz.

Notícias militares

As tropas de guarnição d'esta

cidade começaram a usar hontem

calças tie mescla, conforme foi de-

terminado pelo ministerio da guerra.

3o' Para ir a llespanha, _pediu

trlnta dias de licença o capitao de

iul'anteria 24, sr. Rocha Pinho. _

a( Foram concedidos 30 dias

de licença disciplinar ao tenente da

da companhia de telegraphistas de

praça, nosso amigo, sr. José Tava-

res d'Araujo e Castro.

a( Foram concedidos 30 dias _de

licença disciplinar, ao capitão aju-

danle de cavallaria 9, do nosso an-

tigo l0-7, sr. Custodio Alberto d'O-

llveira.

I $a| e pescas

sal descoberto nas marinhas

da nossa ria já está quasi

todo vendido e ainda mantem

o preço de 30%000 reis o barco.

40- 0 mar tem agora pro-

duzido mais.

m

D. Rita de Magalhães

Conforme dissemos, realisou-se ante-homem o

 

funeral da extincta senhora Ficaram tissim

depostos no jazigo do inmilia os restos mor-

taes da quo toi em vidn a companheira de .lose

Estevam, o glorioso lilho d'esln cidade. Foi uma

demonstração publica grandiosa.

Quando a urna dou entrada na capclla ilo

cemitorio, o sr. dr. Joaquim tlo Mello Freitas,

admirador do grande tribuno e amigo intimo do

sr. Luiz dc Magalhães, leu uma sentida allocu-

ção referente i'i ¡Ilustre linadii e a José Estevam,

dizendo da vida publica d'esto o das virtudes

da extincta. Feliz, o seu pensamento sobre o

facto de vir acompanhada do coração do con-

Iorto.
_

A sr.“ D. Rita tlo Miranda deixou em sen

testamento 1005000 reis aos pobres das du

¡reguezias de cidade, 50§000 reis para coils

uma, que logo foram entregues nos parouhoa pe-

lo ar. dr Jayme Lima.

Notícias reliiosss

Principiaram na quinta feira

as novenas de Santa There-

aa de Jesus, na egreja do ex

tincto convento das Carmeli-

tas, d'esta cidade (S. João

Evangelista), que alli teem lo

gar pelas 5 horas da tnrde de

todos os dias com grande as-

sistencia de fieis.

estampilha. A'
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ilha: amu'lãoreisSem estam-

atmndo, rola. Africa o paises da Uniao

cobrança feita pelo correio, accrosce a ím-

iieinpro contada do¡ dia¡ l ou 15 de cada inc-z.

0' desastre

0 sanguinolento drama de que

foram theatro as margens

do Cunene e trouxe á patria

portuguesa o luto e a dor, é

e será't'siñda por muitos dias

o assuntpto principal das at-

tençõesâe conversações get-aee.

Não se falla de outra coisa

Aqui, a noticia do desastre ca-

vou fundo na alma de todos.

Para que tanto sangue der-

ramado? Para. que tanta exis-

tencia sncriticada?

Uma das victimas era um

filho da nossa terra. Duas ou-

tras fizeram parte da. guarni-

ção militar da cidade.

Nada menos de tres oiii-

riaes, no contingente para a

morte! '

Coubera aos ultimos a obri-

gação de marchar. O primeiro

tinha terminado, havia pouco,

n honrosa missão que fôra des-

ompenh'ar ao Bnilundo e ao

Bimbe. Afiirmnra alli com va-

lor o prestígio da nossa bandei-

ra. E foi quando podera ter re-

gressado, cheio de gloria, a re-

ceber o abraço sincero dos

amigos e o beijo caricioso da

esposa dedicada, que o convi-

dai-am i ara a eterna viagem,

por pa agens desconhecidas,

onde a iome atormenta, a. fu-

diga ?atenua e a sêde queima,

cera' ' “né - _tim “siena
cer esa' e car, pelo menos na

duvida de voltar a ver-nos, a

todos nós, seus amigos, seus

patricios, seus irmãos!

cripto.

M

Houve um momento em

que aincerteza de sua. morte

nos illuminou a alma da espe-

lista dos mortos reconhecidos;

ziam parte tambem os que des-

salvação para o nosso espirito

confrangido e torturado.

Hoje. . . E quem sabe ain-

.da.?

Prouvera a Deus que a

luz fulgurante da. realidade so-

nhadal

à

A viuva do malogrado mo-

de Resende, tem recebido, na

vessa, ínequivocas provas da

estima, da sympathia e do

apreço em que era tido o te-

nente Francisco de Rezende.

Não falta. quem corra a enchu-

gar-lhe as lagrimas aniantis-

simas e a partilhar da sua dor

profunda'.

Sua magestadc el-rei fez

patenteiar-lhe por telegram-

ma a expressão do seu senti-

mento pela sorte do marido, e

esse documento diz:

«Sua magcslailo el rei, meu augusto amo,

envia a v. ox! os mais sentidos pezames pela

desgracadn morte de seu cstremecido marido.

(ai-Õonde de Amaro.

Como este, varios outros.

muitos outros, que, se não po-

dem estancar-lhe o pranto,

são linitivo á sua grande dôr.

g .

Tinha de ser; estava es-

-Sabbado, S de outubro de 1904
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Ouvimos que a otiioialida-

de da guarnição vao fazer ce-

lebrar missas por alma dos seus

exctinctos camaradas.

Por iniciativa do lH'lOSO al-

Í'eres de cavallariit 7, sr. José

Vellez, amigo dedicndissimo

do tenente Resende, os suñ'ra-

gios por alma (l'este rcvestirão

maior solemuidade.

TUNEL DE ANGEM

E ainda uma vista do frondo-

l. .soeforiuoaissimo tunel ,de

Aiigeja, que não tem simi-

lhante no pain ou fóra d'elle,

a gravura que hoje damos.

E' copiii duma photogra-

phia do sr. Antonio Pinto, hit-

 

ou do seu desapparecimento

rança. Teria logrado escapar

ao morticinio 'P Não era da

pertencia aquella de que fa-

appareceram. Era. uma tenue

esperança, uma fragil tábua de

treva da nossa alma. se dissi-

passe e viesse substituil-n a

ço, a. sr. D. Crisanta Regalla

dolorosa coujunctiira que atra-

lecido.

Mindezas

omo é dc lei, installcu-so no dia l.n

do corrente a comtuissãio da «Assis-

tencia judiciariau d'esta comarca. com-

posta dos srs. dt-s. .lose Libertador For-

  

     

   

      

  
   

   

                    

  

rziz d'Azevcdn, Antonio Carlos da Silva

Mello Gutinai'àcs e Ildefonso Marques

Mano. delegado, conservador c advoga-

do n'esta mesma comarca.

°Na proxima segunda-feira, 10 do

corrente. tem logar a abertura solomno

da «Escola d'liabilitaçào ¡iO magistcrio

primario» d'csla cidade.

0 Como dissemos o sc unnunciou,

dure ter logar no proximo dia ltl, no

volodromo do Illiotii. a 2 ' corrida de

grande animação entre ellos.

_
H
M

0 concurso de S.

Sebastian

Informações directas di-

sem-nos que não foi tão des-

airoso para o exercito portu-

guez, como se tem propidado,

o procedimento dos officiaes

de cavallaria que fórum, por

escolha do sr. miitislso da

guerra, ao concurso-interna

cional de S. Sebastian. De oi-

tenta e tantos otiiciaes de va-

rias nações, que entraram no

grande concurso de saltos, só

tres chegaram ao fim, sendo

todos os outros desclassifica-

dos durante a corrida, e quasi

todos logo nos primeiros sal-

tos. Dos nossos compatriotas,

o sr. tenente Carvalho da Sil

va só ficou fóra do concurso

no penultimo salto, tendo tido

durante acorrida grandes ova-

ções pelos adniiraveis saltos

'que deu. Só foi desclassificada

por queo cnvallo se despistou

quasi no tim.

A's provas de ensino do

iuguezes admittidos, o qui:

aconteceu a muitos pOlICUN

concorrentese classificados em

rimoiro logar. Mas como as

 

bil pharmaceutico alii estabe-

bicyclctcs que it'cste anno rcaiisn o pru-

po sportivo do «Club-dos-galitos». Vac

cavallo, foram todos os por-i

provas eram duas, e para que

o premio de el-rei D. Carlos

fosse para o tal ofiicial hespa-

nhol em que toda a imprensa

*tem fallado, e que o jury in-

justamente poz em 2.° logar

(não contando com os nossos,

que eram os primeiros), de-

sistiram da 2.“ prova, que era

aliás a mais simples, o que pe

lnhorou immcnso os hespa.-

nhp'es.

LM. í,0xalá que sejam absoluta-

stite - canetas 'estar informa-

ções, para honra do paiz.

Cartões de visita

O mwsnsaatos

Fazem aunos:

Hoje, a. sn' D. Maria. Amelia Me-

xia Ayres de Campos eBarros (Ameal).

e o sr. Carlos Domingues Guerra..

A'manhã, a. sr.' D. Maria Henri-

i quota Brandão, e o considerado oiii-

oial do exercito, nosso respeitavol ami-

go, sr. tenente-coronel Antonio Ma-

nuel Vellez.

Além, a. sr.- D. Marta de Lourdes

Ran el de Broune van-Zeller, Porto.

epois, os srs. Manuel de Cla-

mouse Broune van-Zeller Junior, Por-

to; o Silverio de Magalhães.

O neoanssos:

Bogreseou da Allemanha com sua

familia o sr. Carlos Hugo Richter,

professor na «Escola industrial».

â Regressou a Mafra, onde é dele-

gado do procurador regio, o sr. dr. Ely-

sio Ferreira de Lima e Sousa..

à Partiramjá. para Lisboa o sr. dr.

Fernando de Castro Mattoso da Silva

Corte-Real e sua. esposa.

Í ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. Avelino Dia de Figueiredo,

Alfredo de Magalhães, Manuel Pinto

Ferreira, dr. Mendes Corrêa, clinico

no Porto; dr. José de Macedo Souto

Alves, juiz de direito em Porto-do

Móz; Angelo de Magalhães Vidal, pro-

fessor do lycen do Porto; Joao Ma-

chado, Manuel Maria Amador, Caetano

,Pereira de Sousa e revd.° João Emy-

igdio Rodrigues da. Costa.

á Com suas gentilisslmas filhas

D. Maria do Ceu e D. Beatriz, esteve

na quarta-feira em Aveiro o nosso

respeitavel e bom amigo, sr. Joaquim

dos Santos Monteiro, da Saugalhos,

digno escrivão de direito substituido.

Suas ex." foram hospedes da familia

Barbosa de Magalhães.

á Hospede do digno director da.

Fabrica-do-gaz, e para. assistir á. mon

tagem dluin novo torno em construc-

ção, esta cm Aveiro o sr. Julio Fe'.-

iiandes d'Oliveira, distinoto engenhei-

ro e director geral da «Companhia do

gozo d'esta e outras cidades.

M! Vindo de Lisboa, esteve em

Aveiro, dando-nos o prazer da sua

apreciavel visita, o nosso born amigo

e digno sub inspector primario, sr.

Bento José da Gosta.

á Está em Sarrazolls o sr. dr. Me-

nuel Simões Cesta, conservador do

registo predial em Tavira, a cuja. co-

mama. regressa. em breve.

2 Goto sua esposa e filhos esteve

n'esta Êidade o sr. dr Antonio Santos

Lucas

2 De visito, estao em Aveiro os

.si-s. Uarlos de Figueiredo o sua espOSa

que hoje regressam á. sua casa de Es-

pinho.

. DOENTES!

Tem estado de cama a sr.l D.

(Margarida Angelica Henriques de Car-

    

valho, que ha dias deslocou o braço

direito. Felizmente o seu estado nào

inspira receios, e, apesar de contar

103 annos de odudo, conserva ainda

toda a lucidez do seu espirito.

â Teein-se ultimamente aggrava-

do os padeclmentos da esposa do sr.

dr. Jayme Duarte e SilVa. Sentimos.

Í VTLLEG l ATURA:

Foi hontom a Vagos, em serviço

de advocacia, o sr. dr. Barbosa de Mn-

galhàes, que conta regressar por estes

dias a Lisboa com sua familia.

2 Esta na sua casa da Patella i¡

sr.' condessa de Penalva-d'alva com

seu ñlho, o sr. D. José Valdez.

. THERMAS E PRAIAS:

Visitarstn-nos ltontom, de passa-

gem para a Costa-nova-do-prado, os

nossos amigos, srs dr Joaquim Ba-

ptista Leitão, lialiil advogado em Ana-

dia, _o Manuel Baptista Leitão, digno

escrivão de fazenda da Mealhada.

á Com sua esposa a filhos seguiu

hontem para Espinho o sr. dr. Perol-

ra da Cruz.

2 Da. Costa nova-do-prado regres-

sou a Aveiro o sr. dr. Joaquim de

Mello Freitas. '

à Parte per estes dias da sua casa

da Oliveirinhs para. a Curia o nosso ll-

lustre amigo, sr. conselheiro Castro

Mattoso.

2 Para a Costa-nova partiu hoje

com sua familia o nasua» velho o pro-

sadc amigo, sr. Antonio Maria dos

Santos Freire.

á Regressou da mesma praias

Aveiro a sn' D Augusta de Moraes.

á Partiu para ali a sn' D. Maria

Julia do Mallu Freitas.

2 Regressou da visitiha estancia

do Forte a sr.' D. Rosa. Regalla de Mo-

raes, digna directora do collegio de

«Nossa Senhora da Conceicao”.

á Regressam hoje do Pharol as

familias dos srs. dr. José Rodrigues

Soares e Manuel Marques da Silva.

á Do Forte regressou a Csoia o

sr. Manuel Pedro Nunes da Silva, ae-

loso director da nossa alfsndega.

á Regressaram da Espinho a Be-

lem os srs. condes de Restello.

â Partiu ra o Forte o analfa-

res Antonio al' Min a sua familia

'Mala doom' ' '

   

Lisboa, 7.

ministro da marinha veio dar

hoje ao parlamento, onde es~

crevo a correr, quai¡ sobre o ¡oe-

lho,o que chama «explicação» acer-

ca da medonha carniteciua do Cu-

nene.

Fêl~o com a criminosa intenção

de atirar com as responsabilidades

do facto para cima das victiinas

da Columns, mas ainjnstiça, lon-

ge de crer-se, indignou a toda a

gente, o mais cavou o precipício à

beira de que se encontra o sr. Gor-

jão.

O que elle contou: «Quc, contra

o que se suppunlia, o ataque ao

destacamento se deu de dia» Co-

meça aqui a contradição com as

suas anteriores declaraçães. Mas

prosegue:

«A coluinna de operações atra-

vessou o rio Cunene sem incidente

desagradavel, de l9 para 20 de se-

tembro, acainpautlo no territorio

inimigo,mas foi atacada pelos indi

genas, perdendo to praças, sendo

6 auxiliares e 4 europeus.

Actimpatla a columna, o com-

mandante, necessitando do fazer o

transporte das munições em carros

de bois, ordenou que se fizessem

dois reconhecimentos otl'ensivos, es-

colhendo para commandanle do des-

tacamento o capitão Pinto d'Almei-

da. oliicial que se notahilisara já

na guerra com os namarraes e n'ou-

tras campanhas do ultramar. 0 des-

tacamento partiu às 5 horas e meia

da manhã, levando todas as muni-

ções da columna, devendo regres-

sar no mesmo dia.

A 7 ou 8 kilometros encontrou

o inimigo n'uma clareira onde ha-

via uns montes enormes, chamada

Salale (Formiga-branca) admiravel-

mente adequados a occultar os ln-

iligenas combatentes.

Logo que rompeu o primeiro

fogo do inimigo, o commandante

mandou formar em quadrado cor-

respondendo á fusilaria. Uma das

faces teve que sustentar um fogo

demasiado vivo, mas, ou por que

tivesse falta de munições ou por

que desejasse poupal-as, um nio-

meuto houve ein que recorreu

a um ataque á bayoneta. Ora não

tia nada peior nos combates co-

loniaes que ir luctar corpo a cor-

po com os negros.

0 quadrado não foi rolo, mas

  

  

 

   

   

 

   

   

  

  

   

   

  

   

    

   

    

 

  

 

   

 

  

 

   

 

estabeleceu-se panico e extraordi-

naria confusão nas ll'flp s irregula-

res, danilo-se Pilllltl o tem que se

conhece e na qual perderam a vida

alguns briosos militares.

il lucia com as .tzigiiiaa. corpo

a Corpo,i¡iie sempre se deve, evitar,

foi o principal elemento do tristis-

simn incidente, o a força destacada

pelo coiumnnilaiite ila ciiliiinna pa*

ra ir em soccorro do destacamento

apenas pode salvar alguns Feridos.

O capitão Aguiar julgou conve-

niente atraveesar de novo o Cnné-

iie e tel-o na melhor ordem com

Iinlo o material e. munições, que

voltaram para o lliitnliii, sem perda

tl'inu so voltiim'.|"-›i :iipiellc olllcial

o ultimo na retirada. E~la eliecluou-

se com exito, apesar ilo .ser tlillci-

lima, não havendo iitn unico feri-

do»

. 'l'ermfnaiitlo a Pxposiçãn o ini-

nistro accentiiii «testei-cinta vez mais

conveiicnln de que trinos todos os¡

elementos para ri'ulisar a orcnpa-

ção do territorio e que o rerez foi

apenas iim incidente, lnluoso sim

mas não decisivo hara o exito da

campanha». O lioinein encara esta

perda como coisa de pequena

monta. Fo¡ bagatelial

Os boatos que lmntem correram

de ter havido novtis desastres não

são absolutamente ilestituidos de

fundamento.

Segundo elle diz, a columna

il'operação esta no llninhe em se-

gurança. Encontra-se alli apenas um

olIlcial ferido mas em Via de cura.

«Não houve mais perdas», ailii'ma

ainda com a mesma sem cerimonia.

Atacado a seguir prlosr. conde

ile Penha Garclapitz mais que «não

julga conveniente a publicação de

documentos na actual conjunclura »a

migo-:Wo mim-..viria ella illttcitlin

o paiz sobre a vi-rilatle que o go-

verno esconde?

ali' preciso ter serenidade e co-

ragem perante os lltii'rlall't'r', pois

não somos só nós os perseguidos

;pela sorte», iliz tainbein. Que des-

carol ,

N'eata altura ouvem-:ie diversas

interrupções do deputado progres-

sista, sr.Antottio Cabral, que outros

deputados na camara appoiam calo-

rosamente.

O ministro ainda declara não

ser verdade ter ¡lili-mano que aco~

lumna nctn inuiiiçõ's tiiiha, e que

esta proinptii a loiutlr a responsabi-

lidade elioctivu dos acontecimentos.

debatendo depois uma afllrma-

ção do sr. C'iyolla, o sl'. Uot'jtio diz

não julgar scr verdade que o capi-

tão Aguiar lenha declarado em Lis-

boa iiiiiilIi:l›'iitcs os elementos de

que la dispor.

E com isto se satisfez. A cama-

ra c o paiz é que se não dão por

satisfeitos e eXigcin alguma coisa

mais.

Veremos como o governo liqui-

da a enorinc responsabilidade que

lhe cabo. J_

*má-_
-

E e a Imprensa

Íl'ectuon-se no passado do-

mingo, no Porto, uma bella

festa cominemorntiva do anui-

versario do excellente periodi-

co portuense Diai'io-dwtarde.

Foi uma festa intima, a que

d'aqui nos associamos felici-

tando o estimavel camarada.

+0- Parece que n'aquella

cidade um grupo de cavalhei-

ros, contando com capitaes

avnltados, trata de organisar

uma empreza para a publica-

ção de um jornal de grande

informação e outras publica-

ções litterarias e scientiticas.

 

ado bovino

Por virtude do governo heSpa-

nbol ter prohibido a entrada

do nosso gado bovino n'aquelle paiz,

para o que allega a existencia da

febre carbunoulosa aqui, o governo

determinou aos intendentes da pe-

cuaria informassem sobre a exis-

tencia d'aquella epizootia, e alguns

d'elles responderam que nos seus

_districtos não se tem dado agora

'caso algum da referida molestia,



AVEIRO

Apontamentos historicos

ll oreyproslado e a diocese

IX

D. Manuel Pacheco de Re-

zende, ainda em Lisboa e no

dia 22 de novembro d'esse an- ,

no de 1815, enviou ao provi-

sor e vigario pro-capitulare um

alvará de procuração, anoto-

risando-o a tomar solemne

posse d'esta diocese e a usar

de todos os poderes, que de

direito pertenciam ao prelado

e conforme a auctoridade, de

que estava revestido.

Esse documento é sellado

com as armas, de que o mes-

mo bispo logo começou a usar;

e era acompanhado de uma

copia da mesma bulla de con-

íirmação.

Eli'ectivamente em 28 de

esse mez, compareceu na Mi-

sericordia, que então servia

de Só, o dr. Manuel Rodrigues

Tavares de Araujo Taborda,

vigario pro-capitulare d'esta

diocese.

Depois de haver tomado

agua benta e de ter adorado

o Santíssimo Sacramento,man-

dou tanger a cumps e mandou

ler a copia d'aquella bulla, na

presença dos parochos, clero

regular e secular, senado da

camara, nobreza e povo.

Egualmente mandou ler a

procuração, que o auctorisava

a to nar a indicada posse, o

que tudo foi escutado e enten-

dido pelas pessoas presentes.

E logo o procurador de-

clarou, que tomaria a dita pos-

se real e corporal da mesma

egreja, dignidade e bispado.

Recolhru-se então á sacris-

tia. onde se parautentou e, re-

vestido de pluvial, voltou ao

templo;

Acompanhado processin-

nalmente até 0 altar-mór, os-

culou-o e passou para o lado

da epistola, onde abriu e fe-

Chou-o usiestsl,~u'r'vpois de n'ellê i

haver lido algumas orações.

Tomou depois uma campainha

e a tocou. Passando logo para

o lado do Evangelho, sentou-

se na cadeira episcopal, que

estava sob um docel_ E, levan-

tando-se, poz as mãos na mes-

ma cadeira e, tendo posto o

barrete, novamente se sentou.

Em seguida e em acção de

graças, fox solemnemente can-

tado o hymno Te-Demn lauda

modus. Depois foram entoados os

respectiVos versículos e re-

sadas as orações competentes,

Segundo o Ritual de Paulo V.

Ressdus tambgm as ora-

ções a NoSsu Senhora,padroei-

ra do reino, toi dado o acto,

como terminado e de tudo la-

vrou uma acta o Bacharel Ma_-

nuel José da Costa, escrivão

da camara ecclesiastica.

Essa acta foi assignada pe-

los seguintes individuos:

Manuel Rodrigues Tavares
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(2) ^ 'José Beirão

eonnnín'asc

(De Bíichelet)

INTRODUCÇÃO

A recompensa eil-a: Atrai-

çoada, ultrajada pelos barba-

ros, tentada pelos phariseus

que em vão diligenciam apa-

nhei-a em erro, resiste a tudo

nieste ultimo combate, eleva-

se acima de si mesma, rompe

em palavras ublimes, que fa-

rão* chorar. eternamente. . .

Abandonada não só do seu rei

como do povo que salvou, pe-

lo cruel' caminho das cham-

mas 'volta ,para o seio de

Deus. 'Nem por isso ella deixa

 

  

  

   

   

  

de Araujo Taborda, vigario

pro-copiadora d'esta diocese e

vigario da freguezia de Nossa

Senhora da Apresentação;João

Licio Barbosa da Fonseca

Freire, bacharel formado em

direito canonico; José Joaquim

de Souza Monteiro, bacharel

formado em leis e promotor

do bispado; Antonio Dias La-

deira de Castro, prior da fre-

guezia de S. Miguel d'esta ci-

dade; José dos Santos Xavier,

vigario do Espirito-santo,idem;

Manuel da Silva Campos, vi-

gario da Vera-Cruz, idem; Ma-

nuel Coelho de Bastos, coad-

jutor da mesma freguezia de

S. Miguel; Frei Fernando da

Conceição, prior do mosteiro

de S. Domingos, diesta cida-

de; frei Franciseo dos Santos,

prior do convento do Carmo,

idem; frei Joaquim do Vairão,

guardião do convento de San-

to Antonio. idem; Pedro José

Bruno Biscaia da Silva, juiz

de fóra e presidente do senado

aveirense; Bernardo Barreto

Ferraz, vereador do mesmo

senado: Joaquim Antonio Pla-

cido, idem e bacharel formado

em leis; João Nepomoceno da

Silva, idem, idem; Bento José

Mendes Guimarães, procura-

dor do concelho; Antonio José

das Neves, escrivão da cama-

ra; Fernando Affonso Geral-

des, desembargador da relação

do Porto e superintendente das

obras da Barra de Aveiro; Ma-

nuel Caetano de Souza Pinto,

tenente-coronel de caçadores e

governador militar; D. João

Rangel de Quadros. monge de

Alcobaça; frei João de Vascon-

cellos Barreto Ferraz, religio-

so da ordem de S. Domingos;

Bernardino Antonio do Sove-

ral Tavares, bacharel em di-

reito; Pedro de Souza Brandão

e Albuquerque Ribeiro Bacel-

lar, fidalgo da casa real.

Todas essas assignaturas

foram reconhecidas pelo mes-

mo escrivão da camara eccle-

siastica.

(Contínúa).

RANGEL DE QUADROS.

W_-

.Im-nal da tel-ra

a" Contas.-Intima-se o the-

soureiro da commissão respectiva,

à apresentação publica das contas

da receita e deepeza do retrato do

conselheiro José Luciano de Castro.

21.' publicação. '

Coisas bíetoricas.~-Deu~se o

nome de Vera-cruz à rua que de-

pois passou a ccmmemorar os ser-

viços prestados á cidade pelo be-

nemerito aveirense. o conselheiro

Manuel Firmino, porque ali mora-

ram os Tav'oras. senhores de Mira,

ligados com as familias de appelli-

dos 'l'avoras, Sousas e Veigas.

Ainda existem restos do seu

antigo e vasto palacio, que desde

1774 a 1847 sei-viu de paço epis-

copal e onde depois esteve instal-

Iado o governo civil d'este distri-

cto.

Tambem ali morarain alguns go-

vernadores militares e civis e se

hospedavsm os bispos de Coimbra,

quando visitavam Aveiro.

Vídraça.-Vão muito adeanta-

dos os trabalhos de construcção da

 

de ñrmar sobre o cadafalso o

direito da consciencia, a auc-

toridade da voz interior.

Nenhum dos ideaes que o

homem poude conceber se ap-

proximou d'esta certissima rea-

lidade.

Não está aqui um doutor,

um sabio experimentado pela

vida, um martyr firme nas

suas doutrinas, que acceita a

morte por ellas. Está. uma dou-

zella, uma creança que só tem

a força do seu coração.

O sacrifício não é acceito

e supportado; a morte não é

passiva. E” uma dedicação es-

pontanea, premeditada, abafa-

da durante longos annos; uma

morte activa, heroica, perseve-

rante, de golpe em golpe, sem

que o ferro cause o desanima,

até a horrivel fogueira.

Emñm, a sua ignorancia

 

fabrica de vidraça nas Agras de S.

Domingos, de que são proprieta-

rios os srs. Jeronymo Pereira Cam-

pos & tilhos, d'esta cidade.

Casamento real.~-Fez ante-

hontem 42 annos que no templo

de S. Domingos, em Lisboa, se rea-

lisou' o casamento d'el-rei D. Luiz

com e sr.“ D. Maria Pia, que ainda

não contava lã auuos d'edade

A juvenil princeza havia chega-

do na vespera a bordo da corveta

«Bartholomeu Dias», e no dia im-

mediato desembarcou no Caes das

Columnas, sendo recebida n'um pa-

vilhão da praça do Commercio.

As tropas da guarnição de Lis-

boa, reforçadas com alguns dos

corpos das províncias, formavam,

dando a direita à praça do Com-

mercio, estendendo-se em linha pe-

la rua do Ouro, Rocio (lado occi-

dental, norte e oriental) e rua Au-

gusta. Durante cmco dias houve

sumptuosas e brilhantes ¡ilumina-

ções. Aqui tambem se festejou es-

se accontecimento.

“portas-d'agua". - Com a

actividade que desenvolveu na

direcção dos trabalhos de repara-

ção do tropeço das «Portas-d'agua»,

conseguiu o sr. Manuel Maria Ama-

dor segural-o n'aquelle ponto por

› alguns dias mais, pespegando com

nova tomba n'aquells bota.

Agora tica ella aguardando 0p-

portunidade para cahir de vez e

arrastar na queda algum ou alguns

desventursdos que se aventurem

por ella, e só depois se peusarà

na sua substituição ou eliminação

do n.“ das ceisas ruins existentes.

liguem-E' propOsito do er.

presidente da camara dotar a cida-

de com dois novos clialarizes para

abastecimento da população

Os trabalhos para a exploração

da nascente tiveram já começo, e,

a pequena distancia ds actual ca¡-

xa d'aguas e ligada por ampla mi-

na, abriu-se já a novn caixa, que

e abastecido por fertilissima tor-

rente.

A analyse a que procedeu em

todas as aguas da cidade o esclare-

cido clinico, sr. dr. José Soares,

deu como de melhor ordem as que

nos fornece a nascente a norte ds

cidade. Pon-isso se procuram ahi as

que hão-de correr para os novos

chalarizes, augmcntando-se tambem

o n." de bicas que actualmente tem

o da Vera-cruz.

Não é necessario encarecer o

utilissimo serviço que a camara pen-

sa em prestar à cidade. E' dos

que bem merecem o louvore o

reconhecimento publico. ' ,.

falta do operarÍOQw-A kate

de construcções, que não diminue.

colloca em embaraços os proprie-

tarios e mestres de obras ns cida-

de. lla falta de alveneres, carpin-

teiros, etc., e muito principalmen-

te de pintores.

O inconveniente seria facilmen-

te remedisdo se aapproximação do

inverno são intimidasse uns e ou-

tros.

6rroe.-'l'eem-se escripto coi-

sas que carecem de rectilica¡

ção, a proposito d'aquclla grande

desgraça d'Alrica, que, com outros,

arrastou para a morte os desventu-

rados tenentes de cavallaria Alber-

to 'l'hemudo e Francisco de Resende.

Ao primeiro deram-n'o como

casado aqui com uma senhora que

ninguem conhece na familia Bran-

dão, por parentesco proximo ligada

ao infeliz moço.

Alberto 'l'hemudo era solteiro,

natural do Porto e fez aqui 'apenas

os seus primeiros preparatorios,

cursando depois com distincção as

escolas superiores. Pertenceu ao

esquadrão de cavallaria n." 7, e

era sobrinho do digno oillcial da

secretaria do governo civil d'este

districto, sr. José Maria Pereira do

Couto Brandão.

 

sublime, que fez calar toda a

sciencia na sua ultima prova,

e emniudeccu os doutores, eis

um traço unico deante do qual

tudo se apaga. Os verdadeiros

sabios e os conhecedores do

cet-ação não dirão aqui como

Moysés: «Dans passam. . . vi-o

pelas costas» Dil'âui «Ed-o...

Este clarão e o olhar de Deus. n

Parece que tal mysterio se

fez só para confundir! Como

saberiamos a origem d'elle se

ella propria a não tivesse re-

velado? -

Qando perguntam a esta

rapariga iugeuua e simples,

que não tinha leito mais do qm

tiar o coser para sua mãe: por-

que se vestira de homem, não

obstante os preceitos da Egre

ju, como se atrevera, (ella tão

tímida e pudibunda,) a ir fal-

lar aos soldados, s conduzil-os,

Conqiiistou aqui as sympathias

gernes, mas não tinha quaesquer

outros taças de familia.

a' Sobre o tenente Resende,

chegou a phautasia d'um corres-

pondente d'aqui a arcliitectsr que,

o desanimo, nas proximidades da

partida para a morte, o levam a

enviar à esposa a minuta porque

havia de requerer a pensão de

sangue!

Por mais habituado que se es-

teja a vasculhar no foro intimo ds

familia, nada auctorisa alIlrmação

de tal ordem.

0 tenente Resende poderia ter

presentidoa morte, mas não vacil-

lou; correu para ella de animo for-

te e sereno.

Nas cartas ultimamente escri-

ptas á ceposa, não mostra sombra

de desaleulo, improprio do seu ca-

racler e do seu valor. Refere spe~

nas que, se tivesse de scr victima

do dever defendendo a patria, não

amaldiçcaris a hora da partida por-

que o seu cad-aver seria envolto

nas doln'ns da bandeira nacional. E

nada mais, a não ser que, a mão

*de amigo dedicado, n'aquellas lon-

giquas paragens, conllara o espolio

dos seus haveres de soldado.

Rectitique-se por amor a ver-

dade e à justiça aquella falsissima

sllirmação.

Gm torno do districto.-A

nota do pescado na costa da 'l'orrei-

ra durante' e mez de setembro ilu-

do por companha:

Emprezs Sebolões, 3:21715700

reis; Filippe, 3:1846'700; Brandão,

219506300; Valentim. 2:8826700;

Tavares, 2:7'206700; Manuel Luiz,

1:8685380; antigas dividas, reis

1:604d965; rio, 8426300; total,

19:27ld745.

0 estado cobrou d'esta impor-

tancia a quantia de reis 9886591.

Hfatalidade.-O enorme revez

do Cunene (Angola do sul) levou

para a eternidade 3 ofliciaes do

3.° esquadrão de cavallaria 7,

aqui estacionado: ostenentes, srs.

Adolpho José Ferreira, Alberto The-

mudo e Francisca' de Resende.

Os dois primeiros partiram de

Aveiro em principios de junho ul-

timo, tendo aqui estado o sr. Fer-

reira a commsudar por algun-

mezes o esquadrão, na ausencia do

sr. capitão Pessoa, que se encou~

trava em tirocinio para major; e

o malogrado Resende

cidade em 25 de junho de 1902.

A guarnição militar d'Aveiro

foi quem preporcionalmenle e por

infelicidade solireu mais desastrada

baixa.

_-.-r----.

m

Sob os anal-entes

Pelo fallecimento de sua es-

posa, está de luto o sr. .loa-

qniin Martinho Girão, antigo

e honrado alquilador diesta ci-

dade.

Victimaram-u'a antigos pa-

decimentos, conservando-se ha

annos de cama.

Ao dorido, os nossos pe-

zames.

 

Mala da Provincia

Dos nossos correspondentes:

Cacio. 4.

Nos dias 29 e 30 do corrente.

devem realisar-ss grandes festejos ao

S. Simão. na sua capelinha da Quintã-

do-loureiro, festa que já. ha bastantes

annos se nào realisava com o explan-

dor com que vae ser feito agora.

No dia 30 efi'ectuar se-lia a feira

annual, que costuma realisar-se no re

terldo logar, sendo a unica que aqui

temos, apezar de Oacía ser ums das

freguezias mais importantes do con-

celho. E' para lamentar que nào te-

nhamos pelo menos uma tetra mensal.

  

commandal-os,reprehendel-os,

forçal-os a combater. . .

Apenas responde:

«A compaixão que tinha

pelo reino de França»

Tocante segredo de mu-

llierl N'ella a compaixão foi

tão grande que a fez esquecer

se de si propria, que a levou

a este soberano esforço de se

.arrancar á. sua natureza; sof-

ireu tanto por causa dos ou-

tros e foi tão meiga como in-

trepida, aii'rontaudo todos os

males.

Tudo isto se comprehen-

«lerá, se quizermos descer do

elevado ponto em que a sua

lenda nos colloca, se observar

mos por um momento a som-

bria e horrenda épocha, o

mundo de profunda lama de

onde surgiu a extraordinaria

appariçâo. Mes como dará

  

sahiu dlesta.

  

Não temos feira,não temos praç

não temos nada do que mais nos ad

precizo. Os generos da colheita local

tem que ser vendidos nos mercados

de Aveiro e de Estarreja, quando mui-

tos d'clles o podiam ser aqui. Não se

diga, que nào ha local porquso temos

como em poucas outras partes.

&Roth-ou já. da Foz do Douro para.

Caminha, o nosso prestimoso e dedi-

eado amigo, sr. dr. Manuel Nunes da

Silva, illustre filho de Caoia, e que ali

se encontrava acompanhado de sua

esposa e filhos.

- it Reabriram as 3 escolas da tre-

guszia. As casas estão em pessimas

condições hygiennicas, faltando-lhes

tudo que é necessario.

Nem no menos são arejsdas res-

pirsndo-se ali uma athmosphera doen-

tie..

Ao sr. sub-delegado ido saude

pedimos sa digno fazer ums. visita ás

'2 escolas do sexo masculino, para ver

se são casas proprias para receberem

uma tão grande quantidade de alum

nos.

Coimbra, 7.

Ns. quinta da Lagôa, proximo de

cantanhede, em umas escavações a

que ali se procede para abrir um poço,

tem apparecido, a uma altura de pou-

co mais de dois metros até 8“',5 apro-

xiinadamente, ossos enormes que se

suppõs serem de mamíferos terrestres,

bem como tambem se apresenta o solo

aravel, uma especie de calcareo, o sub

srlo argiloso até a altura de 20 palmos

continuando assim pelos lüos norte

e sul, depois de um veio d'areia e bar-

ro amarello, ou de grez.

Esta descoberta tem causado gren-

ds espanto aos povos d'aquellas re-

dondszas,que sttribuem o facto a feita-

ceris.

Aqui tinha s sciencia uma bella

occasiao de se manifestar, estudando

o phenomeno e illucidando as gentes

ignorantes.

30. Parece que a oração de «sapien-

ciau com que se costuma inaugurar o

novo anno lectivo, será. recltada no

proximo dia 16 pelo sr. dr. Bernardino

Machado.

St No proximo dia 18 será. inaugu-

rada a. presente época theatral pela

excellente companhia gymnasta, acro-

batica, comica, mímica e musical, su-

periormente dirigida pelo. conhecida

professora de equitação,msdamo .llejs-

trick.

Vem da Figueira, onde tem gran-

geado muitos louros.

il¡ Priuclpiou _ja a montagem dos

fios para a rede telephonica.

os Tum aqui feito um calor insu-

purtavel.

Maroo-de-Canovezes, 7.

Acaba de praticar-Se aqui um cri-

Iple repugnante, que passo a relatar-

e:

Uma rapariga de nome Anna da

SiIVs, solteira, de 18 anuos de edade.

natural d'Abragào, d'cste concelho,

creada de sorvirdo sr. Bento d'Aguiar,

recebedor d'aquella comarca, deu a luz

uma creançs. Antes d'esse momento e

aproveitando a ausencia da ama e de

outra creada, loi para os l'órros da ca-

sa e ahi teve o tllho,que deixou morrer

indo-se em seguida deitar.

Pelas 3 horas da madrugada le-

vantou-se, tomou conta. do-pequenino

cadaver, sahlu de casa, :transitou a'

estrada, e a. distancia. talvez de um

metro, Junto a umas pequenas urzes e

d'um socalco d'um campo, ahi o enter-

rou.

De manhã. a outra oresds viu san-

gue no soalho, e, desconñando do caso

por vêr que o ventre da Anna tinha

diminuido, foi participar o facto á 81118,'

sendo logo tomadas as necessarias

providencias.

A Anna da Silva declarou que a

creança tinha nascido morta mas pela

autopsia verificou-se que a creança

havia sido asñxiada.

”ealInda, 7.

Foi preso Joaquim Gomes de Mel-

lo, casado, morador em Bernadello, ao-

cuaado de ter dispara lo dois tiros da

espingarda n'um seu visinho, de nome

Lino Monte Lobo.

O criminoso depois de dormir qua-

tro noites na cadeia d'esta villa e de

ser largamente interrogado pelo admi-

nistrador d'este concelho, seguiu para

Anadia, onde lhe foi arbitrada üsnça

em 5005000 réis, recolhendo em segui-

da a sua casa.

li Acha-se em perigo de vida a es-

posa do sr' Manuel Joaquim Leal,

commercisnte Nesta villa.

a. Um grupo de rapazes d'esta

villa, sob a direcção do pintor conim-

bricense, sr. Manuel dos Santos, levou

aqui á scena o drama em um acto «O

Escravo» e as oomedias «Assim nào

me venhas vers e «Taveira no Pom-

bal» e os monologos «Descuidos» e

«Luchas civisu.

Conseguiram agradar todos.

m

u-m momento a noção da eter-

na continuidade de uma guer-

ra sem tiui, sem alvo e sem

idêzi?

Quando, dos nobres his-

toriadores do seculo quatorze,

se cáe no barbaro e grosseiro

Olll'nnisi.;t que abre o seculo

quinze» (o Burguez de Paris).

a qué la é pesada; entra-se na

estupzda materialidade, n'uni

tunado miseravel e baixo, que

não sente senão uma Coisa, a

fome. Este triste chronista ó

ee preoccupa eum o preço dos

generos, só trata de saber se

poderá. saciar-se; o pão está

caro, talturam os legumes, as

vinhas gelaram, etc, etc, O

nosso culleil'o, aBeacue, não

é mais que uma floresta. A mi

seria. as epidemias, mataram

cem mil almas em Paris. Em

recompensa, outros habitantes,

A CHACINA

á não ha duvidas sobre a sorte

dos infelizes soldados do troço

enviado em reconhecimento, para

alem do Cunene, Angola.

A flor da columna foi toda re-

chaçada pela cobarde traição do

gentio e culpa maxima do com-

mando, que ordenara o seu frac-

cionamento por um methodo de

campanha absolutamente condem-

nado.

Diz-se que se apurarão respon-

sabilidades e se castigará quem

errou. ,De mais conhecemos os ho-

mens do governo para não poder-

mos orêr em que alguma coisa fa-

ça de moral e de necessario. Quem

morreu, morreu e não volta a exi-

 

gir o castigo dos delinquentes.

Estava previsto o desastre; só

o não quiseram evitar aquelles a

cuja consciencia deve ferir a estas

horas o peso do remorso.

Muitos e valentes eram os of-

liciaes e soldados sacriiicados. Mas

entre elles ha dois que mais de

.perto nos tccam poi-quo iizeram

parte honrosa da familia militar da

nossa terra: os tenentes Francisco

de Rezende e Alberto Themudo,

ambos do brioso corpo de csvalla-

na n.° 7.

Ao primeiro fizemos já ligeira

referencia no n.° anterior. Era of-

licial valente, condecorado por fei-

tos no Bimbee no Bailuudo. Nasce-

ra aqui, aqui casara e aqui deixou

esposa estremecida e uma filhinha

que era a luz dos seus olhos.

Esperavamol-o em agosto pas-

sado, no termo, que attingira com

brio para o seu e para o nome da

sua terra, da sua commissão. Cs-

bendo-lhe ir combater em defeza

do prestígio da bandeira portugue-

za, não hesitou fazel o. Partiu

de alma alegre e na esperança de

voltar coberto de gloria.

Mas porque lhe conheceram os

meritos e a valeutia, convidaram-

n'o a ficar e a fazer ainda a triste

jornada (le que não voltou. Foi pa-

ra. a morte a passo lirme._

_Perante um ataque d'aquelles,

á Cilada posta em execussão pela

negralhada d'aquem e alem Cune-

ne, não resistiriam gigantes, E

bem calcularão os que oconheciam

do que seria capaz o seu esforço

para resistir-lhes.

Cshiu Vencido, mas honrado. A

morte é muitas vezes uma gloria

tambem. O seu nome, visto que

 

foi na defeza da patria que perdeu

a vida, não pode deixar de ficar

gravado nas paginas da possa histo-

ria, no coração de todos os avei-

renses, se não for possivel, por fal-

ta deiniciativa ds quem posaa, per-

petual-o de qualquerforma honrosa

para nóse para elle. Bem o merece.

Que a lembrança aproveite até co-

mo estímulo para tantos outros que

lá fóra tenham de bater-se por

interesse e na defeza das armas

portuguesas.

a

O tenente Alberto Themudo,

teve tambem o seu baptismo da

sangue n'aquella desastrada roma-

gem. Era actualmente tenente do

esquadrão de dragões. Nasceu em

27 de novembro de 1876, alistou-

se no exercito em 1896, e foi pro-

movido a alferes em 1901. Serviu

no esquadrão de cavallsria9 aquar-

telado no Porto e em cavsllsria 7,

aqui. No anno corrente foi promo-

vido a tenente para o Ultramar.

0 sr. Alberto Themudo perten-

cia a uma familia muito distincta e

considerada n'esta e n'aquella cida-

 

de, e era irmão do alferes de ca-

vallaria da guarda municipal do

Porto, sr. Freire Themudo.

Foi estudante distinoto e era

esta a primeira batalha em que en-

trava. Mal pensava elle, talvez,

_m_.

os lobos, alli vêm de noite, in-

solentcs, desaforados e não te-

mendo cousa alguma. Entre

os seus uivos, as longas noi-

tes de inverno, os gritos fune-

l)res de agonisantes clamando:

«Morro de fome! de friol» Pe-

ins esquinas muitas creanças

sr-iu paes, sem cuidados nem

soccorros, deitados no lixo,

procurando a vida nas estru-

_meiras . . .

Mundo de maldição! Ola-

vrador, roubado á. morte alli

deixa tudo, abandona mulher

e filhos; que morram de fome

se quizerem. Lança-se nos bos-

ques efaz se salteador, toman-

do por capitão e senhor c Dia-

bo, unico rei visivel de uma

terra maldita.

( Continúa).



 

MODA

i
Cor-tes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantazía em Tecidos d

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novns para

vestidos de praia e campos.

Lindissitna collecção de col-tes para, blu-

za em gaze e seda bordados, o que lia de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortido para vestidos e bluzas em crepon,

ptamíne, zephir, pique, tostão, cambraía, baptiste,

clumetís, etc., etc.

Completo sortido em alpaoas para vestidos e

saias_

mal pensavamos todos nós, que se-

ria tambem a ultima.

Paz á. alma dos desventurados

moças. Paz a todos os que com el-

lespereceram n'aquella terrivel noite

de surprezas e de verdadeiro luto

nacional.

3K

Da excellente revista, Por-

tugal-militar', extrahimos os apon-

tamentos que n'outro logar e para

conhecimento dos leitores damos

sobre os tiros e costumes do povo

cuanhama, que 'aquelle valente tro-

ço de portuguezes ia combater.

N'outro u.o daremos tambem um

bem elaborado relatorio ou extrac-

to d'uin «Diario de campanha»

ácerca da guerra do Bimba, escrip-

to ainda pelo nosso infeliz patricio,

Francisco de Resende.

É

0 "Campeão" litttrrtnu d scientifico

  

ALLELUIA

The earth and the growth of it ando

the life of it .' If l rould but ray or sliow

how I lot-c il l

(William Morris, News front Eowhcrr)

A terra e o que d'ella cresce é a.

sua vidul Se ao menos podesse

dizer ou mostrar como a amo l

I

Celebra a lithurgia a Re-

surreição. Alleluia! Louvemos

ao Senhor. Vem-nos da egreja

os eclios d'alegria; já na torre

vibrou'o signal de festa. Chris-

to resuscitou para a vida eter-

na. Não lhe venceu o poder a

violencia; lavaram-se na luz

manchas de sangue; partiu-se

a lagea que fazia escura a se-p

pultura; calou- se a blasphemia; ,

e o odio negro sumiu-se em

maldição.

Alleluia! Alleluia!

II

Canta amor o bronze; o

sol resplandecente abre ao seu

canto a vastidão azul, (tomo

praia bemdita onde se alargue,

ítriumphante, infinito. Rom-W

pem tenras do chão timidaa

hastes. Treme o choupo mimo-

so sob a aragem, que sopra do

oriente infiammado. Seguros

na fragilidade, os salgueiraes

baloiçam-se sobre o rio sem

temor; beijam-n'o, fogem-lhe,

sorriem-lhe em carícias, sem

jámais se furtarem nem rende-

rem. E as aguas deslizam man-

sas, cristallinas, libertas da

tempestade e da invernia.

Pelo prado mourejain se-

gadores. Dilata-se em desco-

nhecido anceio o peito virgem.

O rouxinol, junto ao ninho,

entre os loureiros, responde

em apaixonado clamor á res-

surreição que domina o ho-

mem, a planta, a fera, a ave e

os mundos.

Louvomos o Senhor! Lou-

vemos quem trouxe a paz á

nossa alma, renovou a seara

 

pago, foi queimada lia annos, des-

 

vos.

e seda para

preto.

Cofins in

fat0s de creança.

espartílhos, laços,

Confecções, modelos completamente IIO-I

lezes, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, comisolas, caclie-corsets,

fichus, vens, lenços de linho,cam-

braía e renda, ineís d'algodão fio d'Evcossia e seda,

bordadas e meias

Glacés em

a jour, pingas, etc., clc.

Preços de réclame

todas as cores a 950 reis omelro.

Seda pougee c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

prendem, e tudo o que n'ellai

cresce! Quero-lhe, assim como

o liclieu quer ao muro.»

O sol fundiu na mesma

aspiração o peito sequioso de

virtude e a terra ávida de pro-

curar o fructo. Deu cOrpo e

fôrma ao amor divino, e subli-

mou d'amor a seiva e o san-

gue. Pôz a imagem de Deus

no estame airoso; c inspirou

missão celeste ao voar do pol-'

len, enviando-o a semear fe-

cundidade.
,

Quem te disse, coração en-

louquecido, que a terra era

mortífero.? Quem te induziu

no ímpio supplicio de renegar.

seu credo e lhe fugir E' Não

sentes culpa em deshumano as-

cetismo?. . . Dissipa no lou-

vor tua illusão, que sempre é

amargura o desengano.

Alleluial Alleluial

Jayme de ;Magalhães Lima.

W

 

Jornal de fúria

*k Russia c “Japão.-O czar

da Russia tem um irmão, um tio-

avô, 4 tios, 4 primos do primeiro

*k Calígula, elevando o seuca-

vallo 'a dignidade de consul, ins'pi-

rou positivamente o actual gabine-

te do Cabo: gabinete ínglez, presí-

dido, como é bem sabido, pelo fa-

inosíssimo doutor Jameson, uni dos-

auclores do celebre raid no 'I'rans-

vaul. Effectivamente, o ministerio

:le Captown mandou crigir em Por-

to-lsabel um monumento ri memo-

ria dos cavallos americanos, ans-

tralíanos e argentinos que, duran-

te a guerra anglo-boer, morreram

no Cubo, no 'I'ransvaal, no Natal e

no Orange.

E não deixa de ter carradas de

.razão. Sabe-se, em primeiro logar,

que mais de trezentos mil cavallos

deixaram as suas pobres carcassas

ao longo do veld, no decorrer d'es-

sa demorada e cruel guerra; e sa-

be-se tambem que, sem os caval-

los que os governos dos Estados-

unidos, da Argentina e da Hungria

consentíram que fossem fornecidos

a Gran-bi'etnnba, esta potencia, que

não teria mais do que infantería,

nunca poderia conseguir dominar

os admiraveis e Iieroícos cavalieí-

ros boers. No emtanto, a erecção

do monumento levanta jà amar-gas

criticas entre os elementos hollan-

dez e boer, perguntando estes o

motivo por que, quanth os seus

vencedores gloríiicam a memoria

dos inconscientes cavallos, se ím-

ãfau, 10 do segülldo e 13 d” lei' pede o vencido de erguer um gran-

CeirO- 0 ¡lo-“Ô, 05 “03 e 09 P“ de monumento commemoratívo aos

mos do primeím 8 segundo graus heroícos burghers e rebeldes do

teem direito aos títulos de grão-.lu- Cabo, que vengram o seu sangue

que e dq atleta imperial; os primos em defeza da patria, sabendo bem

do terceiro-grau, sómente aos de o que fazmm_

principe e altera.

Mas, grão-duques Ou príncipes,

os 33 parentes dc Nicolau ll rece-

bem, na media, os honoraríos an-L

uuaes de 2.500:000 francos caída

um, o que representa o total de

mais de 80 milhões. Além d'isso, o

czar, os grão-duqnes e os princi-

pes possuem cerca de 8:000 kilo-

metros quadrados de propriedades,

ou seja a quadragesíma parte da

superficie da Busato europeu. Dis-

põem ainda de 355 palacios e cas-

tellos e teem a seu serviço 20:000,

creados. lia quem deseje ainda

muito mais.

Dharma-Uma dama -mnito

rica, miss Emma Gallaplier, resi-

dente em Evanston, perto de Chin

 

de o pescoço até à cintura, por

uma formídavel explosão de gazo-

lina, conseguindo salvar-se, apesar

,do misero estado cm que ficara.

Parece, porém, que agora obte-*

ve de algumas raparigas pobres o

sacrilicio de pedaços de petle que

ella enxerta no seu peito, atlm de

fazer desapparecer os vestigios das.

queimaduras; no emtanto, faltam

ainda 33 centimetros quadrados.

l'orísso mesmo publica annuncios

nos jornaes olferecendo 12000 dol-

lars (200 libras) por esses 33 ceu-3

timetros. Quem se quer habilitar?

'k Alguns doutores iuglezes dis-

cutem actualmente seo niedicotem

o direito de facilitar a morte do

doente nos casos em que o iualpa-

rece íncuravel, ou as uôres são

particularmente peitos-.ts, e essa dis-

cussão tem tomado um caracter

ig_ Ein um notavel artigo, no

jornal Die Zeitscltrift fm' Irygiene,

u dr. Prinzíng da alguns interessar¡-

tes pormenores acerca da distribuí-

ção geographíca da tuberculose na

Europa. lia duas areas extensas on-

de esta molestía não parece fazer

grandes dcvastações: a primeira

Compreheude a Allemauhadu nor-

te, a Dinamarca, osPaizes-baixos e

até certo ponto a Inglaterra; e a

segunda a Italia. Para o norte da

primeira area, na Escocia, na Ir-

landa, na Noruega e na Suecia, a

molestia recrudesce de força. 0.

mesmo se póde dizer da França e

da llespanha. Na Allemauha occi-

dental tambem a tuberculose assu-

me proporções medianas, e tum-I

bem na Suissa e no territorio alpi-

no austríaco. Os príncipaes vivei-

ros da tuberculose são: Hesse, Dar-

mstadt, a Baviera e especialmente

.a Alta e Baixa Austria, a Bohemia,

a Moravia e a Silesia austríaca, on-

de a tuberculose tem feito mais ví-

ctimas do que na Allemanha.

lla prova de que a tuberculose

não acompanha necessariamente a

esteira da civilisação e do desen-

volvimento das industrias, e que a

existencia de grandes cidades não

concorre para a sua disseminação.

Na verdade, apresentam os algaris-

"inos mais elevados aquelies esta-

dos da Europa que estão na parte

inferior da escala de cultura, e cu-

jas populações são, quasi exclusi-

diariamente, agrÍColas.

*k 0 dr. Stephen Smith, encar-

regado da secção epthaluuca no

«Hospital naci0nal da antivívisec-

 

muito animado na imprensavlondri-

ua. Convém dizer que na maioria,

os medicos se declaram contrarios

ao reconhecimento d'esse direito;

a0 nosso lim deve ser unica-

 

em monte agreste, deu aroma

á fiôr e brilho aos astros.

Allel uia l Alle] uial

III

E, então, murmurios ange-

licos de rosas, de lilazcs e de

orações, gloriticando o resur-

gir da terra e do Espirito, re

petem-me aos ouvidos as pala-

vras com que Helena conduz

o poeta. docil: -- «Ai de mim!

Ai de mim l Quanto amo a

terra, e as estações, e o tempo,

e todas as cousas que se lhe

mente curar», dizem elles. E de-

monstram que abusos muito gra-

ves poderiam ser cominettidos. .lul-

gando matar um doente íncuravel,

o clínico poderia, muitas vezes, ap-

niquílar uma existencia que nao

estava seriamente ameaçada. 0 me-

dico póde ¡iludir-se no seu diagnos-

tico, e o doente, por seu tempera-

mento, pode eragerar a intensula-

de dos males que o lortnrnin. E

quando os parentes solicrtarem do

medico essa intervenção dícisiva?

perguntam os defensores da ldéa.

E os antagonistas intnrrogam: (Não

pode succeder que esses parentes

tenham um interesse qualquer na

morte do 'doentein

ção», pretende ter descoberto o

remedio da myOpia, por meio de

uma manipulação dos olhos, do

que elle possue e guarda o segre-

do. Em menos de 2 mczos cura os

myopcs, isto é, passam a ver bem,

sem o auxilio de oculos ou de lu-

netas. Em certos casos, cura até

os myopes em 3 dias, sobretudo

os indívíduos'novos, porque geral-

mente essa ati'ecção torna-se incu-

ravel, entre as pessoas que já pas-

saram o limite dos 50 annos.

Sem divulgar ainda os detalhes

do seu remedio, o dr. Smith reve-

lou os resultados que já. conseguiu

adquirir no decorrer das suas ex-

periencias. No fundo de uma gran

de sala, dispor. 3 aipbabetos ein

madeira. O mais proximo compõe-

se de lettras de pequenas dimen-

sões; o'2'.° de Iettras' maiores e o

3.° de lettras ainda maiores. Pes-

Grande sortído de sombrinhas em cor e de Iloubigant, Lubim, Roger &GalletPnaud, Legrand,

Perfumarias
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Esta casa inn sempre as ultimas novidades para as duas estações do tlllilO, colhidas pessoalmente em Paiiz. Lyric. Londres e Berlim, por um dos socios

fabrico do EL“"

Rocca, Delettrez, Píver, Gellé Fretes, Crown, e Wolff. lide, Vizen.

EXCLUSIVO

Sabonete'Lavande, a

Pão de Glutom

Unico para diabetícos.

chá espeoal, verde e preto.

Champagne, de Joseph Perrier
100 reis.

Sabonete Japonaz a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

PoudI-e dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum -& uninquine, frasco 300 reis.

Punch-e de Biz, speciai,caixa 400 reis.

PoudI-e de Biz, Violette,caixa 500 reis.

Enviam-se amostras para a. província, trancas de, porte

soas que tinham a vista curta, den-

tro do espaço de 8 dias consegui-

ram ler, à vista desarmada, o pri-

meiro alphabeto, que constitua o

raio da vista normal; hoje, lêem os

outros com a mesma facilidade. Es-

peram-se com curiosidade os deta-

lhes de tal remedio.

Q Comparando os resultados

financeiros das administrações pos-

taes nos difierenles paizes, vê-se

que os Estados-unidos não conside-

ram absolutamente o serviço pos-

tal como uma fonte do orçamento.

Com etfeíto, as despezas são alii

superiores às receitas, sendo de

mais de 13 milhões essa differen-

ça. Facto analogo se da na Grecia

e na Argentina.

Em França, o serviço postal

propercíona ao estado um lucro de

66 milhões. filas é a Inglaterra o

paiz que mais vantagens aufere

n'esse sentido, porquanto a admi-

nistração dos correios lhe dá mais

de 105 milhões por anno. A Rus-

 

sia tira d'ahí 7t milhões e a Alle-

manlia 62. V

*k Ju houve quem pretendesse

adivinhar o caracter das pessoas

pelo exame das bussas do craneo

ou da forma do nariz. Agora, um

sabio americano estuda-o nas unhas.

Abi vão as conclusões do sabio:

Unhas compridas, adiadas, tra-

duzem imaginação, poesia, amor

das artes e preguiça.

Compridas e chatas: sabedoria,

bom senso,- todas as faculdades

graves do espírito.

Largas e curtas: colera, irrita-

bilidade, teimosia.

Bem coradas: virtude, saude,

felicidade, líberaIidade.

Dnras e quebradiças: colera,

crueldade, espirito sanguínario.

Curvas como garras: hypocrisía,

intriga.

Moiles: fraqueza de corpo e de

espirito.

Curtas e roidas: libertinagem.

Aviso aos noivos: antes de ca-

sar, reparem nas unhas.

Cuanhamas

1 CONCELHO DAS OANGUELLAB B AMBOELLLD

D portugnezas mais uma vez oe-

casião de assignalar com honra o

nome da patria, nos certões da

Africa, aliirmando que não é com

vão orgulho que nos ufanamos dos

nossos soldados.

Bandas de salteadores, aguar-

 

:punemente os nossos territorios ha

lalgum tempo, devastando e lan-

çando o terror entre os povos su-

jeitos á nossa soberania.

A andacia com que saqueiam

as povoações indígenas de gente

r pacifica e ordeira, tem eollocado

n'uma situação perigosa e insusten-

tavel o nosso prestígio e resolveu a

organisação da expedição que ulti-

mamente embarcou para Angola

com a missão de lhes inflingir o

correntivo nocessario, e impôr-lhes

o respeito á nossa bandeira.

Não nos convem n'este logar

apreciarmos a forma porque a ex-

pedição foi organisada, nem se os

elementos que a compõe tem a for-

ça necessaria para se defrontarem

com um inimigo tão ardiloso e tão

bem armado e guerreiro. Comtndo,

parece-nos que sei-á para nós uma.

gloria de resplandecente brilho,

consegirmos o nosso desejo com

tão fracos recursos.

Que Deus mais uma vez nos

proteja, porque só a mão de um

Ente superior póde evitar-nos, oo-

mo parece ter evitado em muitas

,ciroumstanoias da nossa vida collo-

nial, um desaire material, e dize-

mos material, porque apesar de tu-

do, vencedores ou vencidos, con

tamos com o procedimento valore-

so das nossas forças.

Em ligeiras notas vamos fazer

.aos-'nossos leitores uma descripção

dos elementos de que dispomos de

defeza nos territorios em que os

l

 

entro em breve terão as armas'

ridos e bem armados, assaltam im--

FORTE PRINUEZA AMELIA NO CU-

BAix'Go.--Está construido em opti-

mas condições de defeza e salnbri-

dade, devendo-se tão importantes

melhoramentos ao coronel de in-

fantaria, sr. Antonio de Sousa Cor-

reia, que com rara energia e boa

vontade conseguiu durante os pou-

cos mez'es, que como major ainda

da, e na qualidade de capitão-mór

administrou o concelho, fazer cons-

truir grandes obras de fortiticação,

casernas para a 13.“ companhia in-

dígena de infantaria, alojamentos

para um destacamento de cavalla-

ria, casas para ofñciaes, sargentos

e condemnados e reconstruir o edi-

ficio que servia de secretaria, dan

do-lhe mais amplas dimensões e,

uma bella apparencia.

O forte «Princeza Amelian,séde

da capitania mór das Guanguellas

e Amboellas e da 13.a companhia

indígena de infantaria, é incontes-

wtavelmente um dos que se acham

em melhores condições, quer de de-

feza, quer de salnbridade, em to-

do o districto de Benguella.

A 800 metros para Oeste corre

o rio Cubango, d'onde se abastece

o forte da agua precisa para os div

versos sethços e em cujas prox1-

midades existem boas aguas fer-

reas, sendo a passagem d'este rio

feita por meio d'nin barco de lona,

fornecido pelo governo.

As guerrilhas cuanhamas pas-

sam ein geral a um dia de viagem

d'este forte, e de 3 a 6 horas de

viagem dos de «Cassingan e «Ma-

ria Pim, quando annnalmente vão

assaltar os povos, sendo muito dif-

ficil senão impossivel, socoorrel-os

a tempo, porque o assalto é geral-

mente de improviso, não havendo

meio de saber com antecipação

alvejam; e isto porque sahzm das

suas terras que lhes ficam a 4 ou

5 dias de viagem, transitando sem-

pre atravez de terrenos incultos,

despresando os caminhos e oceul-

tando-se sempre dos povos em cu-

jas proximidades passam, afim de

evitarem o alarme. Para melhor

segurança, teem o cuidado de che-

gar ao loool a que se destinam sem

pre sobre a madrugada, dando lo

go começo ao assalto da povoação.

São, porem, tão rapidoa e peri-

 

ram muitas vezes approximada-

mente 5 a 10 minutos as suas proe-

zas e outras vezes muih menos.

menta o roubo, nãodescuram este,

emquanto o grosso da guerrilha se

entretem a fazer fogo, que conti-

' nuam até supporem os haveres rou-

bados já distantes, para em segui-

da retiraram por seu turno, quan-

do a resistencia é encarniçada;por-

que não o sendo, roubam tambem

mulheres, creanças,

que podem apanhar.

ronrs nn GASSINGA -Se bem

com menores dimensõest que o for-

te cPrinoeza Amelia»,está comtudo

em boas condições de defeza, de-

vendo-se os melhoramentos n'elle

introduzidos ao tenente Caroline

Accacio Cordeiro. Durante a ad-

ministração d'este official fez-se

encaminhar tambem a agua para

junto do forte por meio de uma

levada de lõ kilometres de com-

primento tirada do seu rio Chitan-

da,íicando o forte continuadamen-

te abastecido, e cessando por esta

forma o serviço fatigante que até

alli tinham as praças na conducçào

d'agua para os diversos serviços.

Deu-se ainda começo a uma estra-

da de ligação com as minas d'ouro

chamadas de Cassinga, que ficam

a 40 kilometres de distancia do

forte.

Os povos da região de Cassin-

ga,assim como os de todo o concelho

das Ganguellas e Amboellas são

pacificos, dados ao trabalho e res-

peitadores das anctoridades, mas

infelizmente teem sido tão dizima-

dos pelos cnanhamas, que, se não

 
cuanhamas costumam effectuar as fosse, o salutar correctivo que se

suas incursões. pensa em dar áquelles salteadores,

Depositarios da. manteiga

nacional extra fina.

Ay mousseux, garrafa 1,3600.

Bouzy supérieur, garrafa 26200.

Bouzy cabinet, garrafa 25500. .

por duzia 10 0/0 de desconto

precisa: o local que os salteadores

tos na arte de roubar, que demo-l

pois que sendo o seu lim simples-1

e os homens '

*assx°mas:
X

Telephone, ami-'Ponto ;t
»xx

X
X

a

Sr. João Diogo Ci'abral, Povo-

Chàlons #maine

Preços

x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
a

#088888.

teriamos em bieves annos qnasi

toda a região abandonada com ex-

cepção das proximidades dos fortes

«Pinceza Amelia» e ¡Uasslngam

FORTE o MAitiAiriA.--Alem dos

fortes «Princeza Amelia» e de

«Cassingan ha mais o forte aD.

Maria Pia» no Dollgu, que outr'ora

foi muito importante devido á, pro-

ximidade dos povos, mas que hoje

pouco ou nenhum pr'r-stiino tem,

tanto que se p-nsa em transferir a

sua guarnição para a região de

Uralangue.

Alem de estar installado junto

de um grande pantano permanente,

acha-'se agora isolado e por assim

dizer sem povos de jurisdioção,

porque todos elles se affastaram

para fugir ás quadrilhas cuanha-

mas, de que os caminhos proximos

estão infestados desde maio a ou-

tubro.

Os indígenas vivem geralmente

em povoações (llbatasa que forti-

ficam pallissadas interiores e exte-

riores e com pequenos fossos para

melhor poderem resistir ás quadri-

lhas tendo o cuidado de no centro

deixar grandes espaços livres, onde

se divertem nas bares de ocio.

Uma das regiões mais frequen-

tadas pelos salteadores, por ser ri-

ca em gados, é a de Galangue, e

por isso os seus povos estão sendo

dizimados dias a dia, e nada lhes

valendo as obras de fortíticação que

Construem em redor das povoações

cpallissadas e fossos» porque a as-

tucia dos quadrilheiros éde tal na-

tureza, que antes de darem o as-

salto, fazem abrir uma passagem

atravez do cerrado, com tal silen-

cio, que raras vezes no interior

são presentidos; e quando tal facto

se dá ou fogem os assaltantes, ao

alarme que então se produz, ou co-

meçam a retirar as mulheres e

creanças por varias passagens se-

cretas, emquanto os homens oppõem

uma fraca resistencia, retirando por

seu turno. E' então que começa a

pílhagem de gados e haveres en-

contrados na povoação abandona-

da, em quanto a quadrilha corre

tem perseguição dos fugitivos, con-

seguindo qnasi sempre apanhar

grande numero de mulheres e crean-

ças que escravisarn.

   

 

vma or. GOMMUNICAÇAU.--Desde

“ha muito que em todo o concelho

das Ganguellas e Amboellas se vi-

nha notando a falta devias de com-

miinicação para rapidamente os for-

tes poderem corninunicar entre si e

facilitarern o accesso á rica região

do Messengne, por meio de carros.

Felizmente, tal melhoramento e

outros de grande alcance para o

rapido desenvolvimento do com-

mercio foram ordenados pelo sr.

major Eduardo Costa, quando go-

vernador d'Angola, qnasi sem dis-

1pendio para a Fazenda-publica,

aproveitando os recursos locaes.

Devem hoje estar concluídos ou

quasi, se os trabalhos depois da

:na sahida não ' foram interrompi-

os.

Ainda ao mesmo sr. major

Eduardo Costa se deve a amplia-

ção das obras do forte (Prinoeza

Amelia», ordenando a construcção

,de habitações para residencia dos

¡oñiciaes subalternos e suas familias.

Mortos outros melhoramentos

se teriam levado a effeito sem pre-

juizo da Fazenda-publica, ou com

pouca despeza para esta,aproveitan-

do a mão d'obra indígena, não só no

referido concelho como em toda a

província de Angola, se tão cedo

não fossemos privados do seu go-

verno. Corn a rectidão, justiça e

actos de subido alcance com que

sempre se houve, o sr. major

Ednardo Costa conseguiu grangear

a admiração e amisade de todos os

habitantes da província, que tão

sentidamente lamentaram a sua sa-

hida.

    

C. A. C.

m

de seda e chaminé¡ em cristal a mi-

Mangas cazFABRlDOCA ctz.
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MALA REAL 'INGLEZA

 

ÍPAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

THAMES, Em io de ourunno

Para Teneriii'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janepo, SANTOS

 

Montevideu e Buenos-Ayres.

DANUBE, Em 24 de ouruano

Para auladeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

 

Montevideu e Buenos-Ayres.

 

A BORDO HA CREADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.“ classe es- l

colher os beliches á vista da planta dos paquetes, mas para

isso recommendamos muita. antecedencia.

PREVENÇAO AOS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta Comria

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe&

SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Únicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey da Symington

19, Rua do Infante D. Henrique-*Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro,

do sr. Antonio Ferreira. Felix Junior.
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RUAS MENDES LEITE E

AVEIRO

O mais completo sortido de novidades para ho Pa.

mens, senhora e creanças. acaba de chegar a esse estabe

lecimento. São as mais bellas phantasias da epocha, vinda

directamente da Allemanha e França para os grandes ar-

mazens de Lisboa, onde foi feita a escolha.

Convida porisso o seu proprietario os que queiram com-

prar bem, a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou-

tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem
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NOVIDADES PARA VERÃO

EMMomuMmenMMOHM®L

MERCADORES

Assetinados brancos; Phantasias; Granidines; Cassas;

Phantasias de linho bordado; Setins damassés; Moirés de

algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algodão chinezas;

Zetires em relevo; Panamás para camisas; Alpacas de co

gravatas de renda. Blousee de seda (reclame),

4 metros, por 16500” Chapens para senhora e creança,

ultimos modelos; Sombrinhas de seda e algodão, alta no-

vidade; Sedas, gases, guarnições plissés e muitos outros

Sabonete (Irene), exclusivo d'esta casa. Preço 100 rs.

Camisaria e gravataria mais completo sortido.

  

Rillllli llllElllll llllÍlllÍl

Extracção a. 22 de Dezembro de 1904

 

PRÉMIOS-1 de IÕOZOOOJDOOO; 1 de 30:000nooo,

1 de Iozooorbooo; 1 de 4:000aooo; 1 de zzooomooo; 2 de

1:000at000; 10 de 40026000; 10 de 3003000; Ro de 00033000;

538 de 120a000; 2 approxnnações ao premio maior a reis

75032000; 2 ditas ao segundo dito a 4200000; 2 ditas a0 ter-

ceiro dito a 300573000; 9 ditas á dezena do premio maior a

1500000; 9 ditas á dezena do Segundo dito a 15036000; 9 di.

tas á dezena do terceiro dito a 14ooooo; 71 premios a tod05

os numeros que terminaram na mesma unidade e dezena do

primeiro premio a 14ooooo.

Bilhetes a õorpooo; meios a 3omooo; quartos a 15.7.0000;

quintos a izoooo; decimos acabooo; vigessimos a 3rooo.

Dezenas: 10 numeros seguidos de bilhetes a 6003000; meios

_a Boopooo; quartos a 150313000; quintos a 120àt0(10;dccimos

a Gomooo; vigessimos a Sooooo. Fracções de 20100, 1.25600,

1313050; 54o, 33o, 220, 110 e 60 reis, Dezenas: io numeros

seguidos em fracções de 1133000, 5:;400, 3.73300, 2.3200,

10100 e 600 reis.

Para_ a província e ultramar accresce o porte do cor-

reio. Descontos para os revendedores.

Dirigir ao cambista--JOSE RODRIGUES TEST¡

74-BUA DO ARSENAL-78

136-BUA' DOS CAPELLISTAS, 401-LISBOA

na casa naes do formato,
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ENDE-SE

uma bella ma-

china de impres-

são, a Indispensa-

ble, Marinoni, com

quatro annos de

uso apenas,no me-

lhor estado,p0de,n-

do imprimir jor-

do Campeão das::

províncias.

Tem leque au-

tomatico e imprin

me com a maior

Tiragem, 1.500

 

exemplares á ho-

Dlrigir aqul.
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SERRALHERIA INIIECHANICA
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Bar.“ & PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz, 82 Devezas-V. Nova de Gaya
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Execução perfeita. Modicidmle de
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vito, Ariro.

Rapidez e economia

 

   

  

Pri'ivüegi'ada auctoricado pelo

' governo, pela Inspectoria

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approvado

pela Junta consullira

de muda publica

E' o melhor tonico , _ a

t_ nutritivo que se conhe- "

i_ ce; é muito digestivo, ,tt -

E?
fortificaute e reconsti-

tuiiite. Sob a sua in- ›

Huencia desenvolve-se ~

rapidamente o apetite,

enriquece-se o Sangue,

fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as tor- i

e ças.

" Emprega-se com o s

. mais t'eliz exito, nos A

estomagos ainda OS e

mais de beis, para 00m-

bater as digestões tm'-

dias e laboriosas,a dis-

pepsia cardialgia, gas- a

trg›dynia, gastralgia, _

anemia ouluacção dos i

orgâos,rachiticos,con- . e

' sumpcào de carnes,at-

fecções oscropholosas, 1 :2:

e na oral convales- 7

cença etodasas doen- - -

ças, aonde é priciso

levantar as forças.

   

N'csta fabrica consirucm-se todas as obras tanto em ferro fundi-

do como em metal e bronze. assim como: mncliiiias de vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias, bombas do pressão para agua. ditas

systema gayiot paira trasfcgar vinhos, pronsna (lc todos os mais apor-

leiçoados systrmas para expremrr linguços de uvas, assim como Ill'l'll-

sas para azeite e. galgus para o mesmo muito apuriciçoudas; CHAR-

RUAS systema Barber. muito aperfeiçnadas o de todos outros diversos

types; ENGENIIOS para tirar agua dc poços para regar. om diversos

gostos; ditos de cópos, estetica-rios; esmngzidorrs para uvas com cy-

lindros de madeira c diversas outras machines agrícolas e industriales.

Portões, grudeamontos c saccadas ou iilill'QUIZOS, c tudo mais que por-

tencc a fundição, sorraihoria e turnos mcchunicos

Tambem fabrica louça do ferro de todos os gostos, tanto ;i ingle-

za, estauliadu. como á portuguesa e a :ii-spunliola, de pernas, ferros de

brunir a vapor, ditos dc uza, cobradores para cartas, ele, etc.

Alem d'cstas obras fazem-se muitas outras: motores a vcnto dos

mais ¡ecrnliecidos resultados, taruras para milho, dchulhadoras, etc.

Preçcs muito economicos
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PADARIA FERREIRA

aos ARCOS

AVEIRO
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,Em estabelecimento do pada-

N riu, especial no seu genero em

pao de todos as qualidades, se en-

contra :i venda:

Cafe' de 1.' quulídailem 7201'ois

cada kilo; dito de 2,“, a Util; chá,

drsdo IpStiDO 113;'.6000 kilo; mas-

sns alimentícios de 1.' qualidade, a

H0 o kilo; iiitiis ile Í'. ', a 120;

velias mnrca nSoI», cada pacote. a

180; ditas marca aNavio», a 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços

das iulii'icus de Lisboa.

Vinhos Ilnos e do meu, por pre- z
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ACYTILEE

ARBURETO de calcio

frances, d'um rendimen-

to garantido de 300 li-

tros k.°. Os 100 k.” franco

Lisboa 10%000.

Apparelhos, candiei-

ros, lustI-es, bacias,

bicos e mais aocesso-

rios-

Nova illuminação a gazoli-

na, poder illuminante 100 v-. l-

Ins por bico; gasto 5 reis por

Iioi a.

Pedir catalogos gratis aos

preços correntes a A. Reviere.

-Rua de S. Paulo, n.° 91,-

LISBOA.

Desconto aos

   

FABRICA a vapor de telha do systema de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-e á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios, ebem assim ou-

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vasos para

frontarias, siphões, balaustres, manilhas, etc., productos que rivalisa.m com os das principaes fabricas congeneres

do paiz. Tejolos de varias dimensões-PREÇOS MODICOS

üw~r-~;-W ~ A»

A llepara... lie... [rala-se

dos teus olhos

I

l2 annos são pas-

sados depois que

As constipoções, b'roncliiles,

rouqiiidões, asi/mta, tosses, co-

queluche, influenza e out-ros

incomodo.; dos orgãos respi

ra-torios

Se attenuam sempre, e curam

as mais das vezes, com o uzo dos

«Sacolinrolides d'alcntrâo, com

postos(neliuçsdos Milogrosos) on-

de os etfeitos maravilhosos do al

catrão, genuinamente medicina,

junto a outras substancias apro-

priadas, se evidencemm em todo

a sua salutar elticaoia.

,' E tanto assim, que os bons re

sultndos obtidos com o uso dos

(1 acchnrolidesd'alcabràopompos-

toa» (nebuçados Milagrosos) são

contlrmudos, nào só por milhares

i de pessoas, que os tem usado,

mas tambem por abalisados t'a-

culiat-ivos.

Pharmacia Oriental

b'. Lazaro ~ P01¡ T0

Caixa, avulso, 110 Porto, 200 rs.

pelo correio ou fóra do Porto,

220 reis.
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Facturns, circulares,

enveloppes,numeraçãu

e crivação de livros e

talões, recibos, avisos,

mappas,livros, jornaes,

Cartões de visita desde

250 2110500 rs.o cento,

ctc.,etc.

Machinus e iypos no~

v0$.l)cssoal habilitado
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HOTEL

pela seriedade e modicidade de preços.

g

X

X

X'

CENTRAL
Hvenída Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

' _ame-

Este ostabeleeimentojá muito conhecido, é o mais bem localizado da cidade e o que

melhores vantagens oti'sreee, uno só pela oxcollencia du comostivuis O aposentos, como

Contructo especial para hospest permanentes.-Coeinha á portuguoza-Trens a io-

dos os comhoyos.='l'elegrsminas: «Hotel Central»=.\voir0.-A|ugam-ss trens._Nos

1.' qualid.. do.
J(

depositos das cochoiras d'eale hotel vendo-so a prompio pagamento palha da Gallega de

 

JUIZO DE Binarro

DA

COMARCA OE AVEIRO

ANNUNCIO

OR deliberação do conse-

lho de familia e accordo

dos interessados, nos an-

tos de inventario orphanologi-l

co a que por este juizo e car-

torio do 2.° oiiicio se procede

por obito de Maria Candida

Ferreira, que foi de Cacio, em

que é inventariante* seu mari-

do José Dias Quaresma, do

mesmo lagar, vão á praça noi

dia 16 do proximo mez de ou-

tubro, pelas 11 horas da ma-

nhã, no Tribunal Judicial d'es-

ta comarca, sito no Largo mu-

nicipal de Aveiro, para serem

arrematados por quem mais

oti'erecer sobre a sua avalia-

ção, os seguintes bens perten-

centes ao casal

na rua do Espirito Santo, do

logar de Cacia, no valor de

13053000 réis;

Uma tei'ra lavradia, sita

nas Rossadinhas ou Calço de

Cacio, limite d'este logar, no

valor de 50â000 réis.

Toda a contribuição de

registo e mais despezas da

praça são por conta do arre-

mutante.

Pelo presente são citados

quaesqiier pessoas incertas

que se julguem com direito ao

producto da arrematação, e

designadamente 0 credor Igna-

cio Marques da Cunha, ausen-

te em parte incerta, para de-

duzirem os seus direitos sob

¡lavandaria-g. l pena de revelia.

inventarindo: ,

Umas casas terreas, sitasl

Àveiro, 2-: de setembro de

1904.

vnniriousi-O .luiz de Direito

F. A. Pinto

O escrivão do 2.“ oñicio,

Silverio AugusZo Barboza de

Magal/cães.

ALYIÇARAS
i AO-SE a quem tenha

encontrado, na estru-

ida da Costa-nova, um tranco-

lim de ouro com berloques,

perdido n'um dos ultimos dias.

Dirigir aqui.
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Q ILLUSTRADOS

;muinto DO “iiiiiiio Dis Piiiiitiis,

l 3'“43;::assinantes"“

 

A'vcndn na ni'cnezia1m~cenlrali›, aos

Balcoes,o nos cseriptorios do «Campeão das

provmciasn.
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.Agua da Guria o

ANADIA-MOGOFORES

A unica agua snlphatada-oalcioa

' analysada no paiz, semelhante

a. nfsmnda agua de Oonlrexeville¡

no¡ Vosges (França.)

INDICAÇÕES PARA uso INTERNO:

arthritismo, gotta, lithias e urica-

lithias biliar, engorgitainentos

hepaticoa, catarrhos vesicaes, ca-

ttrrho uterino.

l'SO EXTERNO:

:un ditl'erentes especies de derma-

nozes.

l A' venda em garrafas de litro

* caixas de 40 garrafas.

Preço do cada garrafa 200 reis.

Em caixa completa ha um des-

:onto de 20 =¡.

l Pharmacia Ribeiro
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